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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Esta é a belíssima história de uma garotinha chamada Heidi, que vive nos majestosos Alpes suíços e encontra beleza e sabedoria simples na natureza.


Vivendo na montanha em isolamento com seu avô, Heidi desenvolve um sentimento especial pelas plantas, animais, colinas e vales do local em que habita. Mas sua vida muda de repente quando ela precisa se mudar para a cidade. 


As aventuras de Heidi em sua casa alpina e também na cidade são tocantes para as crianças e os adultos e transformaram esta  obra num clássico da literatura infantil, 


Heidi A menina dos Alpes já vendeu mais de 20 milhões de exemplares em 50 idiomas. Em 2015, a obra completou 135 anos e as comemorações incluíram o lançamento de um filme na Alemanha.


 


Uma excelente e proveitosa leitura.


 


LeBooks




 



APRESENTAÇÃO




Sobre a autora:
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A escritora Johanna Spyri nasceu em Hirzel, na Suíça, na data em que comemoramos o dia dos namorados no Brasil, 12 de junho, no ano de 1827, e faleceu em 7 de julho de 1901, em Zurique. Foi reconhecida como uma das maiores autoras de histórias infantis e juvenis da Alemanha, ficando Heidi como sua obra de maior expressão.


Quando criança, Johanna viveu na área rural de Hirzel durante muito tempo, e isso serviu como laboratório para as histórias de seus romances. Casou-se em 1852 com um advogado e foi viver em Zurique, época em que começou a escrever e refletir sobre a forma de vida no país.


“Uma nota sobre a Sepultura Vrony” foi sua primeira história, que conta a vida de uma simples mulher que lida com o cotidiano da violência doméstica, obra publicada em 1871.


Muitas outras obras foram publicadas após, com um contexto mais leve, voltadas para o público adolescente e infantil. Nesse contexto, Heidi foi a que mais se sobressaiu, marcada por ter sido escrita em apenas quatro semanas.


O romance Heidi narra a história de uma pequena órfã que vive somente com seu avô, na região Suíça dos Alpes como paisagem de fundo perfeita para a narrativa. Sendo um romance extremamente instrucional, é uma das poucas obras alemãs dedicadas ao público infanto-juvenil e que faz parte da lista dos Clássicos da Literatura Juvenil.


Em 2010, um professor que estava em busca de livros infantis encontrou uma pequena publicação de 1830, escrita por Adam Von Kamp, também um professor, cuja história é semelhante a de Heidi, com enredos e imagens bastante parecidos. Tal obra pode ter servido para Johanna Spyri como base para seu romance.


Depois de casada, a escritora teve apenas um filho, de nome Bernard, mas perdeu a ele e a seu marido no mesmo ano, 1884. Então, sozinha, resolveu dedicar-se a causas nobres, como a ajuda aos mais necessitados e pessoas carentes.


Mesmo em meio à solidão, sua produção literária não se findou, vindo a escrever mais de cinquentas histórias antes de sua morte, no ano de 1901. Suas obras mais relevantes são:


 




	Cornelli;


	Crianças de Gritli;


	Erck e Sally;


	Jörli: a história de um garoto Suíço;


	Heidi;


	Moni: a cabra-boy;


	Maezli: uma História dos Vales Suíços;


	Rico e Wiseli;


	Tio Tito e sua visita ao país;


	Toni, o entalhador;


	Veronica e seus amigos: duas histórias para crianças;


	O que Sami canta com os pássaros.





 


O corpo de Johanna foi entrerrado no Cemitério de Sihlfeld-A, no jazigo de sua família, na cidade de Zurique. Por sua grande expressão literária, em 1951 a autora teve como reconhecimento seu retrato impresso em selo postal comemorativo e também uma moeda em sua homenagem, lançada em 2001.


 


Sobre a obra Heidi
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Capa de edição americana antiga.


 


Órfã desde bebê, Heidi vive com sua tia Dete. Quando esta arruma um novo emprego, que a impede de continuar tomando conta da menina, fica bem feliz em largar Heidi com seu velho avô, um criador de cabras recluso e mal-humorado, que vive no alto dos Alpes suíços. Apesar de todos na vila ficarem preocupados com o fato de uma menina estar naquele lugar, a dupla improvável depois da relutância ifftcial por parte do avô - vive feliz


Longe da opressão da tia, o espírito da garotinha voa alto, e sua fé e bondade amaciam o coração do velho homem.


Ao brincar com as cabras e com Pedro, o pastor, e dormir aninhada sobre a palha na cabana do avô, Heidi é mais feliz que nunca.


Mas então, Dete reaparece e convence o avô de que o emprego que conseguiu em Frankfurt como dama de companhia de Clara, uma menina que vive em uma cadeira de rodas, será melhor para a garota e irá ajudá-la a ter uma posição na vida. Apesar de Heidi aprender a amar Clara, os empregados - em especial a severa e cruel Fráulein Rottenmaier - a fazem infeliz, e ela sente uma saudade desesperada das montanhas, até que um médico amigável descobre a causa de seu sonambulismo e intervém.


Esta é uma história emocionante, ambientada nos cenários impressionantes dos altos Alpes suíços. As descrições vividas dos campos, da cabana do avô e da rotina simples de Heidi são algumas das mais evocativas já escritas. Como muitos autores de sua época, Spyri acreditava que as crianças deviam ser crianças, longe das restrições das regras impostas pelos adultos. E expressa esse pensamento nos eventos que exigem o retomo de Heidi às montanhas e na impressionante recuperação de Clara.


Heidi A menina dos Alpes já vendeu mais de 20 milhões de exemplares em 50 idiomas. Em 2015, completou 135 anos e as comemorações incluíram o lançamento de um filme na Alemanha.


.
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MONTANHA ACIMA


No centro da Europa ergue-se a cordilheira dos Alpes, região pitoresca, de clima puro e saudável. No inverno, a neve cobre tudo, e apenas as densas florestas de pinheiros resistem ao frio. No verão, os vales e planícies se revestem de relva verde e flores silvestres. Inúmeras cidadezinhas e povoados se espalham pelas montanhas, algumas vizinhas dos picos mais elevados. Estradas serpenteantes e íngremes caminhos de terra levam dum ponto a outro.


Num belo e ensolarado dia de verão, uma robusta jovem percorria a trilha que ia de Mayenfeld ao Alto da Serra. Levava pela mão uma menina de cerca de cinco anos. Embrulhada em três vestidos, um enorme xale de lã, e pesados sapatos montanheses de solas ferradas, a pobrezinha parecia uma trouxa ambulante. De faces afogueadas, suando e resfolegando, ela acompanhava com visível dificuldade os passos da moça.


Depois de uma hora de caminhada, chegaram ao povoado situado a meio caminho do cume da montanha. Vozes alegres saudaram das portas e janelas, pois era a terra natal da jovem. Ela respondia de passagem, sem parar. Mas diante da última casa, uma voz jovial gritou:


— Espere, Odete! Também vou lá para cima!


A moça parou. Imediatamente a criança soltou-lhe a mão, e sentou-se no chão, ofegante.


— Cansada, Heidi?


— Cansada, não. Estou com muito calor.


— Estamos quase chegando. Se andar mais depressa, levaremos menos de uma hora.


Uma mulher gorda, de ar bondoso, saiu da casinha e juntou-se às duas caminhantes. Velha amiga de Odete, iniciou logo animada palestra. Enquanto elas trocavam novidades, Heidi foi ficando para trás sem que percebessem. A recém-chegada quis saber:


— Onde vai com a menina, Odete? Não é a filha da falecida Adelaide?


— Acertou, Bárbara! Ela vai morar com o tio, agora.


— O quê? Vai deixá-la com o tio? Você deve estar maluca! Como pode fazer tamanha maldade? O velho vai praguejar como um condenado!


— Com que direito? É avô dela, e tem obrigação de cuidar da neta. Tomei conta dela até agora, mas chega de sacrificar-me! Tenho um ótimo emprego em vista, e por nada no mundo vou perder a oportunidade de melhorar de vida!


A gorda Bárbara suspirou, penalizada, murmurando:


— Mas deixar a coitadinha com aquele velho amalucado! O que é que o doidão vai fazer com uma criança tão nova? Garanto que ela não vai resistir por muito tempo! Mas onde pretende trabalhar?


— Na Capital. Arrumadeira em casa de gente rica. Atendi à família no último verão, quando servia no hotel onde estavam hospedados. Gostaram do meu trabalho, e já queriam levar-me naquela época. Não pude ir por causa da menina, mas desta vez me decidi. Não é todos os dias que se arranja um emprego igual a este.


Bárbara não se conformava, e lamentou:


— Não gostaria de estar no lugar desta criança! O velho não regula bem! Não se dá com ninguém no povoado, e faz anos que deixou de frequentar a igreja. Parece um selvagem, com aquela barba desgrenhada, e as sobrancelhas espessas como tufos de capim! Precisava ver como as crianças correm apavoradas, quando enxergam o homenzarrão com sua grossa bengala!


Mas Odete tinha opinião formada, e teimou:


— É o avô dela, e tem que cumprir sua obrigação! Ai dele se não tratar a menina como deve! Terá que prestar contas na Justiça!


Vendo que seus argumentos eram inúteis, Bárbara mudou de assunto:


— Bem que eu gostaria de saber duma coisa: que culpa aquele velho carrega na consciência para viver de cara fechada, sem falar com pessoa alguma? Vejam só, viver sozinho no Alto da Serra!... Comentam-se mil hipóteses no povoado. Como sobrinha dele, Odete, você deve possuir melhores informações. Por que ele é assim?


— Ora, deixe pra lá! O velho me diria poucas e boas se descobrisse que andei fofocando!


Com a curiosidade desperta, Bárbara insistiu:


— Odete, você se criou aqui no povoado, e deve conhecer o passado de seu tio. Eu só vim para cá há dois anos, quando casei. O pessoal sempre desconversa quando pergunto pelo Tio do Morro. Afinal, por que lhe deram tal apelido? Ele não pode ser tio de todo mundo aqui!


— Realmente, vivi aqui até mamãe morrer, no ano passado. Depois fui trabalhar no hotel do balneário, em Ragaz.


Animada com a perspectiva de ouvir as desejadas novidades, Bárbara enlaçou o braço da amiga, e disse:


— Pois então deve saber muita coisa. Por que o Tio do Morro é tão temido, e por que ele detesta gente? Sempre foi assim rabugento?


Odete impacientou-se:


— Como posso saber? Titio anda pelos setenta anos, e eu tenho apenas vinte e seis! Sei lá como viveu na juventude! Era conterrâneo de minha mãe, e ela me contou alguns fatos. Só que não gostaria de ver estas informações espalhadas pela vizinhança, entende? Jura que não passa adiante o que eu lhe contar?


Bárbara protestou, ofendida:


— Ora, julga-me alguma mexeriqueira? É assim que confia em sua amiga? Sei guardar segredo quando me pedem!


— Pois bem! Mas, veja lá, bico calado!


Odete olhou para trás, a fim de certificar-se de que a criança estava fora do alcance de suas palavras. Porém não havia sinal de Heidi. Devia ter-se distanciado enquanto as duas amigas trocavam confidências. Odete parou e perscrutou os arredores. Ninguém no caminho totalmente exposto ao olhar!


De repente Bárbara apontou para uma encosta distante, exclamando:


— Lá está ela, subindo por um barranco junto com o rebanho de cabras de Pedro! O cabreiro está bastante atrasado hoje! Tanto melhor para nós... Vigia a menina, e podemos continuar nossa conversa em paz.


— Ora, ela não dará muito trabalho ao cabreiro, pode crer. Heidi é muito viva para sua pouca idade, e sabe se arranjar sozinha. Ainda bem, porque todas as posses do velho se resumem numa cabana e em duas cabras!


— Por acaso já teve mais do que isso?


Finalmente Odete desprendeu a língua, e começou a contar:


— Se teve! Era filho de prósperos fazendeiros, a propriedade mais bela e bem instalada do lugar! Titio era o herdeiro, como filho mais velho, mas só queria saber de boa vida e más companhias. Passava o tempo em bebedeiras e jogatina, e acabou arruinando a família. Tiveram que vender a fazenda para pagar suas dívidas. Os pais não tardaram a morrer de desgosto. O filho mais novo, ajuizado e trabalhador, viu-se na miséria dum dia para outro. Desgostoso, pôs o pé no mundo e nunca mais se soube dele. Titio acabou viajando igualmente, envergonhado com sua má reputação. Durante quinze anos não tivemos notícias dele. Dizem que serviu como soldado em algum lugar... Um belo dia reapareceu, em companhia dum rapazola. Estava viúvo, e Tobias era seu filho. Foi recebido sem a menor simpatia, e decidiu vir morar em nosso povoado. Possuía algumas economias, e fez o rapaz aprender o ofício de carpinteiro. Tobias era bom moço, benquisto por todos.


Odete fez uma pausa para recuperar o fôlego, e Bárbara indagou:


— E o velho, como se deu no povoado?


— Menos bem que o filho. Desconfiados com os boatos surdamente murmurados pelos cantos, os habitantes daqui não queriam intimidade com o tio. Diziam que era desertor, procurado pela polícia por ter assassinado um companheiro durante uma briga. Mas minha bisavó era irmã da avó dele, e reconhecemos o parentesco. Ficou sendo nosso tio. E, por extensão, tio da maioria dos moradores locais, pois muitos deles são aparentados com meu pai. Depois que o velho se mudou para o Alto da Serra, passou a ser chamado Tio do Morro.


— E Tobias?


— Calma, não posso contar tudo duma vez só! Tobias namorava minha irmã Adelaide desde mocinho, e casaram quando ele concluiu o curso. Um casamento feliz como poucos!


Bárbara interrompeu, pesarosa:


— Coitado do Tobias, morrer tão jovem! Foi um acidente, não é?


— Sim, um lamentável acidente. Tobias ganhava bem, trabalhando em construção. De repente, uma trave solta despencou, esmagando-lhe o crânio. Adelaide não suportou o golpe. Doente desde a infância, sofria de inexplicáveis desmaios, que a deixavam como morta durante horas. Foi-se poucas semanas depois do marido, consumida pela febre.


Bárbara murmurou, com ar melancólico:


— Pobre casal, que destino ingrato!


— Titio ficou arrasado. Principalmente por causa dos mal disfarçados olhares de censura dos moradores locais. Atribuíam-lhe a culpa daquela desgraça, afirmando ser castigo dos céus por sua vida desregrada. O próprio vigário lhe fez um sermão, aconselhando-o a penitenciar-se. Titio foi ficando cada vez mais rabugento e casmurro. Não falava com mais ninguém, nem retribuía cumprimentos. Acabou se refugiando no alto da montanha, de mal com Deus e os homens.


— E Heidi é filha de Tobias e Adelaide?


— Certo, e tinha apenas um ano quando os pais morreram. Mamãe e eu ficamos com a criança, e tive que prover o sustento de três pessoas. Quando minha mãe morreu, fui trabalhar em Ragaz. Uma conhecida minha, a velha Úrsula, tomava conta de Heidi durante o dia. Porém na Capital não tenho quem olhe por ela. Preciso ganhar a vida, e o emprego é ótimo.


Inconformada, Bárbara replicou:


— Mas deixar a pobrezinha com o velho... Você não tem coração, Odete!


— Como assim? Fiz o que pude por ela. Acha que vou conseguir colocação, arrastando comigo uma criança de cinco anos?


Passavam agora por um casebre meio arruinado, aninhado numa depressão do terreno. Ali ficava protegido do violento vento da montanha, que devia sacudir brutalmente em dias de temporal a porta e as janelas carcomidas.


Bárbara anunciou:


— Já cheguei onde queria, Odete. Ali mora Pedro, o cabreiro. A mãe dele costura para mim, de vez em quando.


Lançando um olhar à miserável choupana, Odete comentou:


— Milagre a ventania ainda não ter arrastado ladeira abaixo a casa com todos os moradores! Eu teria medo de morar ali dentro.


— Que remédio? A mãe de Pedro é viúva, e seu único ganha-pão consiste em executar as raras encomendas de costura e bordado que recebe. Não pode trabalhar fora, pois tem consigo a mãe cega. Pedro não para em casa. Durante o verão ganha uns trocados pastoreando as cabras do povoado, e passa os dias na montanha. É claro que um garoto de onze anos gosta de ficar um pouco com os amigos quando traz o rebanho de volta, à tarde... Só volta a tempo de jantar e cair na cama. Desta forma, a família mal consegue o suficiente para comer, e não sobra um centavo para mandar consertar a casa. E, mesmo que quisesse, Pedro não teria habilidade bastante para fazer os reparos necessários.


Despediram-se cordialmente. Odete continuou parada, esperando Heidi. Como a menina não aparecia, subiu numa elevação onde podia descortinar o caminho. Já dava sinais de impaciência quando a avistou, junto com o pastor, bem mais adiante. As duas crianças abanaram alegremente com as mãos. Pedro conhecia a zona palmo a palmo, e subira por um atalho. Sabia que nele suas cabras encontrariam ervas suculentas e nutritivas para comer.


Heidi desembaraçara-se das pesadas vestimentas, e saltitava ao lado do cabreiro com a mesma agilidade das cabras. Só de short e camiseta, com os pés descalços, sentia-se mais leve e refrescada. Fazia mil perguntas ao cabreiro, querendo saber quantas cabras havia no rebanho, para onde iam, e como passavam o tempo na pastagem do alto da montanha.


Indignada com o desalinho da sobrinha, Odete ralhou, gritando:


— Heidi, mas que ideia é esta? Que fez de suas roupas? Onde está o xale? E os sapatos novos que lhe comprei ontem?
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A garota apontou calmamente para baixo, dizendo:


— Estão ali, debaixo daquela árvore!


Odete acelerou o passo, e foi juntar-se às duas crianças. Ofegante e irritada, esbravejou:


— Por que tirou o vestido?


Displicentemente, a menina respondeu:


— Era roupa demais para este calor!


A tia irrompeu em lamentações:


— Mas que falta de juízo! Agora vamos ter que voltar para apanhar suas coisas! Perderemos mais de meia hora nisso! E quem vai carregar suas roupas daqui por diante?


Voltando-se para o cabreiro, ordenou, em tom ríspido:


— Ande, vá buscar as roupas desta desmiolada!


Pedro enfiou as mãos nos bolsos, sem se mexer do lugar, dizendo:


— Não posso! Vou me atrasar ainda mais...


— E se eu lhe der uma boa gorjeta?


Imediatamente ele disparou encosta abaixo, deslizando pelo terreno pedregoso. Amarrou as roupas numa trouxa, e voltou, agarrando-se com as mãos nos arbustos. Recebeu elogios da moça, e uma cédula meio amarrotada. Radiante, Pedro pôs no bolso o inesperado presente. Odete propôs:


— Já que também vai para a casa do Tio do Morro, que tal carregar a trouxa de Heidi?


Ele concordou, imprensando a trouxa sob o braço esquerdo. Com o direito, agitava o chicote, disciplinando o rebanho excitado e indócil. Odete já reiniciara a subida. Heidi imitou a tia, rivalizando em vivacidade com as cabras.


Cerca de meia hora depois, chegavam à moradia do Tio do Morro. A cabana ficava ao pé da montanha, exposta a todos os ventos, e recebendo em cheio a luz do Sol. Dali tinha-se uma deslumbrante visão panorâmica do vale todo.


Atrás da cabana erguiam-se três enormes e frondosos pinheiros. Seguia-se uma leve encosta recoberta de flores silvestres, limitada pelo escarpado pico de rocha nua.


Sentado num banco rústico diante da cabana, bem pregado à parede, o Tio do Morro fumava seu cachimbo. De mãos apoiadas sobre os joelhos, contemplava impassível o progresso dos visitantes. Adiantando-se à tia, Heidi foi a primeira a chegar. Estendeu a mão ao velho, dizendo:
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